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Sorriso saudável para mais brasileiros

Divulgada na última semana, a nova edição da Nota de Acompanhamento de Beneficiários (NAB)
apontou que o total de beneficiários de planos médico-hospitalares registrou ligeira variação
positiva de 0,1% entre maio deste ano e o mesmo mês de 2017, o que representa 66 mil novos
vínculos firmados nesse período. O desempenho está diretamente relacionado com o aumento dos
planos coletivos empresariais em um momento em que o saldo de vagas com carteira assinada
começa a apresentar crescimento.

Durante muito tempo como um contraponto ao segmento médico-hospitalares, os planos
exclusivamente odontológicos seguem em ritmo acelerado de crescimento. No período
compreendido entre maio de 2017 e o mesmo mês desse ano, o setor ampliou em 1,16 milhão o
número de beneficiários, representando um avanço de 5,3% no total do país.

Vale destacar que todas as regiões do país tiveram crescimento acima dos 4,5%. O melhor
desempenho foi registrado no Centro-Oeste, com variação de 8,4%, seguido de Nordeste, com
avanço de 6,7%. As regiões Sul, Sudeste e Norte apresentaram alta de 5,1%, 4,8% e 4,6%,
respectivamente.

Já em números absolutos, o Sudeste segue como o grande destaque no País. Os mais de 623 mil
novos vínculos foram puxados pela performance de São Paulo, Estado com 465.870 beneficiários a
mais entre maio de 2017 e o mesmo mês desse ano, seguido por Minas Gerais, com 129.818 novas
contratações.

Importante lembrar que mesmo Estados com menor crescimento em números absolutos, mostram
grandes variações proporcionais. Nesse sentido, o Amapá tem grande relevância na nova edição do
boletim: os 5.328 novos beneficiários representam o maior avanço registrado no país, de 13,3%.

Ou seja, a NAB mostra que, embora já venha apresentando taxas relevantes de crescimento já há
algum tempo, o mercado de planos exclusivamente odontológicos ainda tem muito o que se
desenvolver no país. Mesmo com custos mais “atraentes” e maior facilidade de acesso por parte da
população quando comparado com os planos de saúde médico-hospitalares, a taxa de cobertura
ainda é menos da metade da outra modalidade de assistência.

Os desafios para a garantia da boa saúde bucal no país ainda são grandes, mas os números
mostram que a preocupação com o sorriso saudável tem crescido entre os brasileiros.

Fonte: IESS, em 23.07.2018.
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